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O primeiro semestre de 2022 foi o período de maior 
quantidade de casos de COVID-19 no estado do Rio de Janeiro.1 
Com isso, as manifestações pós-agudas da infecção por SARS-
CoV-2 também seguiram a mesma tendência de crescimento.  

Chama-se Síndrome pós-COVID-19, a persistência dos 
sintomas respiratórios ou demais manifestações que tenham 
surgido após a doença,2 gerando incapacitações nos pacientes 
acometidos pela síndrome. Dessa forma, justifica-se o presente 
estudo por se tratar de um tema de grande importância no 
contexto de saúde brasileiro, se tratando de uma análise 
quantitativa das reabilitações pós-COVID-19 aprovadas na 
região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro nos primeiros 
seis meses do ano de 2022.  
 

Objetivo 
 

Descrever o total de reabilitações físicas para pacientes pós-
COVID-19 na Região Metropolitana do Rio de Janeiro nos meses 
de janeiro a junho de 2022. 

 

Métodos  
 

O desenho utilizado foi um estudo observacional, de caráter 
analítico e ecológico. A coleta de dados teve como base 
temporal os meses de janeiro a junho do ano de 2022, 
configurando as semanas epidemiológicas 01 a 26 do ano. A 
amostra utilizada foi o total de casos de COVID-19 em pacientes 
na faixa etária de 30 a 64 anos, por se tratar do grupo etário 
com maior prevalência de casos de COVID-19 registrados nos 

meses supracitados na região analisada.3 Para a coleta dos 
dados, foi utilizada a base de informações de saúde da 
Secretaria Estadual de Saúde do Estado do Rio de Janeiro, em 
conjunto com dados do Sistema de Informações de Saúde do 
DATASUS.  

Os dados coletados foram agrupados em casos notificados 
de COVID-19 na região metropolitana e comparados com o 
total de reabilitações de pacientes pós-COVID-19. A análise 
estatística foi descritiva e, por se tratar de um estudo com 
dados públicos, foi dispensada a aprovação em Comitê de Ética 
em Pesquisa, conforme as normas vigentes. 
 

Resultados 
 

Foi encontrado um total de 15.710 reabilitações no período 
de janeiro a junho de 2022 em pacientes de 30 a 64 anos nos 
municípios da região metropolitana do Rio de Janeiro. O 
município de Belford Roxo apresentou maior concentração de 
reabilitações pós-COVID-19, com 12.958 do total de 
reabilitações, representando 82,5% do total. O município do 
Rio de Janeiro veio logo em seguida, com 2.066 reabilitações, 
representando 13,5% do total (Tabela 1). 

Em relação à faixa etária, o grupo de 55 a 59 anos foi o que 
apresentou maior quantidade de reabilitações, com um total 
de 4.232, representando 27% do total de reabilitações 
registradas em todos os municípios. No mesmo grupo etário 
(55 a 59 anos), o município de Belford Roxo concentrou 3.458 
reabilitações entre as 4.232 registradas, representando 81% do 
total de reabilitações (Tabela 1).  

Em relação aos meses analisados, o mês de maio foi o que 
teve maior número de reabilitações. Na análise temporal, foi 
encontrado uma tendência de crescimento de janeiro a abril 
em todos os municípios, no entanto, sendo mais perceptível 
nos municípios de Belford Roxo e Rio de Janeiro (Figura 1). De 
abril a maio, houve crescimento com ritmo mais reduzido, 
seguido de queda no total de reabilitações de maio a junho em 
todos os municípios analisados. 

 

 

Figura 1. Reabilitações ao longo dos meses de 2022 
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Tabela 1. Reabilitações no período de janeiro a junho de 2022 nos municípios da região metropolitana do Rio de Janeiro 
 

Município 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 44 anos 45 a 49 anos 50 a 54 anos 55 a 59 anos 60 a 64 anos Total 

Angra dos Reis 4 4 6 12 6 16 10 58 
Belford Roxo 670 1200 931 2057 2070 3458 2572 12958 

Itaguaí 1 1 27 59 15 34 100 237 

Mangaratiba 0 0 0 0 0 193 32 225 

Niterói 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nova Iguaçu 0 0 0 1 0 0 0 1 

Rio de Janeiro 37 145 168 333 444 490 449 2066 

São Gonçalo 10 22 26 6 18 41 42 165 

Total 722 1372 1158 2468 2553 4232 3205 15710 

 
Discussão  
 

O período de janeiro a junho de 2022 foi o momento de 
maior positivação de casos de COVID-19 no estado do Rio de 
Janeiro, segundo informações do Painel COVID-19 da 
Secretaria Estadual de Saúde.1 Comparando com o total de 
casos confirmados de infecção por SARS-CoV-2, que teve maior 
pico em janeiro de 2022, o pico de reabilitações pós-COVID-19 
ocorreu em maio de 2022, inferindo que a permanência dos 
sintomas ocorre semanas após a infecção aguda,2 conforme foi 
observado no mês de maio de 2022. Entre os municípios 
analisados, Belford Roxo e Rio de Janeiro registraram 15.024 
reabilitações no período, concentrando 95,6% do total de 
reabilitações na região metropolitana. 

Em relação às reabilitações registradas quanto à faixa 
etária, o estudo demonstrou que houve maior predomínio de 
registros nos grupos com faixa etária mais elevada (55 a 59 
anos e 60 a 64 anos). Isso pode ser explicado pela maior 
prevalência de casos de COVID-19 nesses grupos etários, 
segundo dados do Painel COVID-19 do Estado do Rio de 
Janeiro,3 inferindo que a idade é um fator de risco para 
permanência dos sintomas da infecção por SARS-CoV-2. Dessa 
forma, infere-se que o fator idade também atue como um 
determinante de maior necessidade de reabilitação física pós-
COVID-19. 
 

Conclusão 
 

Com os resultados obtidos, conclui-se que houve 
concentração de reabilitações em dois municípios da região 
metropolitana do Rio de Janeiro (Belford Roxo e Rio de Janeiro).  

Em relação aos grupos etários, houve concentração nos 
grupos de 55 a 59 anos e de 60 a 64. Os dados coletados não 
permitem inferir o motivo exato pelo qual os demais 
municípios apresentaram baixa quantidade de reabilitações 
para pacientes pós-COVID-19. Com isso, recomenda-se que 
novos estudos sejam desenvolvidos para melhor compreensão 
dos fatores responsáveis por tal concentração de reabilitações 
de pacientes pós-COVID-19 nos municípios citados e quais são 
os fatores que explicam a permanência dos sintomas da 
infecção por SARS-CoV-2 nesses pacientes. 
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